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Pedra Lisa recebe mais de 
100 biodigestores em Japeri
Instalação da tecnologia marca um nova etapa do saneamento rural no município

O bairro Pedra Lisa começou 
a vivenciar uma transformação 
significativa na rotina das famílias 
que vivem na zona rural de Japeri. 
Mais de 100 biodigestores resi-
denciais estão sendo instalados na 
localidade, levando uma solução 
sustentável de saneamento básico 
que promove saúde, dignidade e 
preservação ambiental. A iniciativa 
dá continuidade ao trabalho inicia-
do em novembro do ano passado, 
quando o serviço chegou ao bair-
ro Santa Amélia (Mutirão da Fé), 
avançando posteriormente para 
Santa Inês, onde as ações seguem 
em andamento.

A ação integra mais uma etapa 
do projeto de saneamento rural 
no município e conta com a fisca-
lização da Prefeitura Municipal de 
Japeri, por meio da Secretaria Mu-
nicipal do Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semades). 

A execução faz parte do Proje-
to Sanear Guandu, realizado pelo 
Consórcio Novo Guandu, dentro 
do Programa de Saneamento Ru-
ral da Bacia do Rio Guandu, com 
recursos do Fundri (Fundo de Re-
cursos Hídricos do Rio Guandu).

Ao todo, cerca de 400 mora-
dias serão beneficiadas, incluindo 
os bairros Lagoa do Sapo e Cru-
zeiro. Os biodigestores possuem 
capacidade de 750 litros, sendo 
adequados para residências com 
cinco a sete moradores, e promo-
vem o tratamento de mais de 80% 
dos resíduos líquidos.

Os equipamentos são sistemas 
ecológicos e autossustentáveis, que 
utilizam microrganismos para a 
decomposição do esgoto domésti-
co. A tecnologia evita a contamina-
ção do solo e dos lençóis freáticos, 

reduz riscos à saúde pública e con-
tribui para a preservação dos recur-
sos hídricos da Bacia do Guandu. 
Segundo o engenheiro florestal 
Matheus Augusto, da Semades, o 
início das ações ocorreu após um 
levantamento técnico detalhado 
das áreas atendidas. 

“Todas as moradias passam 
por cadastramento e georreferen-
ciamento. A Prefeitura atua na fis-
calização e no acompanhamento 
técnico de cada etapa, garantindo 
que o projeto seja executado con-
forme os critérios ambientais e 
técnicos estabelecidos. Trata-se de 
uma iniciativa pública com impac-
to ambiental e social positivo”, 
explicou.

Vistoria para a instalação
A equipe de mobilização so-

cial responsável pela ação é com-
posta por um educador ambien-
tal, um auxiliar de mobilização e 
um técnico. Após o diálogo com 

os moradores, é realizada uma 
vistoria técnica para avaliar as 
condições do local antes da insta-
lação do biodigestor.

De acordo com a educadora 
ambiental Ana Caroline Mar-
tins, a iniciativa atende a uma 
demanda histórica das comuni-
dades rurais. “

Essas regiões, por estarem 
fora da rede convencional de es-
goto, precisam de soluções efi-
cientes e sustentáveis. O biodi-
gestor garante dignidade, saúde e 
preservação ambiental para essas 
famílias”, destacou.

No bairro Pedra Lisa, a ação 
conta com o acompanhamento 
do gestor da Área de Proteção 
Ambiental (APA Pedra Lisa), o 
guarda ambiental Pedro Couti-
nho Ramoa.

Um dos locais contemplados 
é o sítio da moradora Sidineia, lo-
calizado na Estrada Santa Rita. O 
caseiro do sítio, Carlos Antônio 

da Silva, de 70 anos, comemorou 
a chegada do equipamento.

“É uma melhoria muito gran-
de para a gente. Aqui sempre fal-
tou tratamento de esgoto, e esse 
sistema vai trazer mais saúde para 
todos que moram e trabalham no 
local”, afirmou. 

Na mesma localidade, a apo-
sentada Jandira Rodrigues Lopes 
Filha, de 64 anos, moradora da 
região há mais de 30 anos, ressal-
tou a importância do projeto. 

“Esperávamos há muito tem-
po por uma solução como essa. O 
biodigestor ajuda a cuidar do meio 
ambiente e também da saúde das 
famílias que vivem aqui”, disse.

Uma das primeiras residên-
cias a receber o biodigestor no 
bairro foi a da secretária Cátia 
Cordel Barcelos, de 45 anos, mo-
radora da região há 25 anos.

“É uma conquista para o bair-
ro. Saber que teremos um sistema 
adequado, sem custo e que ainda 
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Projeto am-
plia acesso 
ao sanea-
mento 
básico na 
zona rural, 
beneficia 
cerca de 
400 mora-
dias e re-
força ações 
de saúde 
pública e 
preserva-
ção am-
biental no 
município.

A Secretaria Municipal de Saú-
de de Duque de Caxias, seguindo 
determinação da SES-RJ, emitiu 
alerta para risco de baixa cobertura 
da vacina contra a gripe no muni-
cípio. O documento, divulgado na 
segunda-feira (05/01), por meio 
do Departamento de Vigilância 
em Saúde (DVS), traz informações 
sobre a chamada Gripe K, uma 
nova variante do vírus Influenza A 
(H3N2), responsável pelo aumen-
to de casos da doença no final de 

2025, em várias partes do mundo.
Segundo informações da SES-

-RJ, em 2024, a cobertura vacinal 
da Influenza no estado ficou em 
44,28%; em 2023, atingiu 45,02% 
do público-alvo; no ano de 2025, a 
porcentagem de pessoas vacinadas 
no estado foi ainda menor: somen-
te 40,55% do público-alvo (idosos, 
crianças e gestantes). Até 1º de de-
zembro, foram registrados 20.460 
internações e 1.654 óbitos por 
SRAG, em todo o estado.

Diante desse cenário, a Secreta-
ria Municipal de Saúde reforça a im-
portância da vacinação anual como 
principal estratégia de prevenção 
contra formas graves da doença, 
internações e óbitos, especialmente 
entre idosos, crianças, gestantes, pes-
soas com comorbidades e imunos-
suprimidos. 

Em Duque de Caxias, a vaci-
na contra as variantes da Gripe 
Influenza está disponível para 
todas as pessoas, a partir de seis 
meses de idade, incluindo crian-
ças, jovens e adultos (com ou sem 
comorbidades). 

Além do imunizante da Gripe, 
também está disponível a vacina 

Vacinação anual 
contra a gripe 
Influenza em 
duque de Caxias
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Secretaria de Saúde fez alerta aos grupos prioritários

protege o meio ambiente traz 
muita tranquilidade”, destacou. 

A casa da aposentada Isabel 
Barcelos, de 69 anos, localizada 
na Rua dos Coqueiros, nº 169, 
também foi contemplada nesta 
etapa do projeto.

O Projeto Sanear Guandu é 
fiscalizado pela Gerência do Sa-
near Guandu. A manutenção dos 
biodigestores é realizada pela Se-
cretaria Municipal do Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Serviços Públicos, 
garantindo o funcionamento 
adequado dos equipamentos ao 
longo do tempo. 

A instalação dos biodiges-
tores ocorre sem qualquer cus-
to para os moradores e integra 
uma política pública voltada à 
melhoria da qualidade de vida, à 
promoção da saúde pública e à 
preservação ambiental nas áreas 
rurais de Japeri.

atualizada contra a Covid-19 (va-
riantes XBB 1.5 e JN.1), para todas 
as pessoas, a partir de 12 anos de ida-
de (enquanto durarem os estoques 
nas unidades de saúde).

É obrigatória a apresentação de 
documento com foto, CPF e de ca-
derneta de vacinação nas unidades 
abaixo:
nCMSDC – Centro Municipal de 
Saúde de Duque de Caxias
Endereço: Rua da República, s/n. 
– Centro;
nHospital Municipal Duque / 
Policlínica
Endereço: Av. Dr. Manoel Lucas, 
s/n. – Parque Senhor do Bonfim;
nUPH Xerém – UPH Saracuruna 
– UPH Pilar – UPH Imbariê – 
UPH Equitativa – UPH Campos 
Elíseos.
nUnidades Básicas de Saúde (UBS) 
e Clínicas da Família.


